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P R O D U M E T R I A    C O N S C I E N C I O G R Á F I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A produmetria conscienciográfica é a quantificação, avaliação, determina-

ção, matematização, medição, mensuração ou metrificação da eficiência, eficácia, rendimento da 

produtividade pessoal na escrita conscienciológica de artigos, verbetes, livros ou tratados, funda-

mentada no paradigma consciencial tarístico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo produto deriva do idioma Latim, productum, “aquilo que é pro-

duzido pela Natureza; resultado de qualquer atividade humana (física ou mental)”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O elemento de composição metria provém do mesmo idioma Latim, metrum, “medida 

de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para 

medir”. O termo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição gra-

fia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Qualiquantificação conscienciografológica. 2.  Indicadores da produ-

tividade grafopensênica. 3.  Desempenhometria conscienciográfica. 4.  Aferição do rendimento 

conscienciográfico. 5.  Medida da produtividade conscienciográfica. 6.  Metrificação da redação 

conscienciológica. 7.  Pontoações da grafopensenidade. 8.  Qualimetria conscienciografológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas produmetria conscienciográfica, produmetria 

conscienciográfica elementar e produmetria conscienciográfica avançada são neologismos técni-

cos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 01.  Improdutividade conscienciográfica. 02.  Desorganização grafo-

pensênica. 03.  Ineficácia conscienciográfica. 04.  Procrastinação da redação conscienciológica. 

05.  Inépcia conscienciografológica. 06.  Esterilidade grafopensênica. 07.  Inconcludência  grafo-

pensênica. 08.  Esquiva conscienciográfica. 09.  Omissão conscienciográfica. 10.  Incompletismo 

conscienciográfico. 

Estrangeirismologia: os records conscienciográficos pessoais; o balanço da selfperfor-

mance conscienciográfica; a mensuração do know-how conscienciografológico; o investimento 

step-by-step na produtividade conscienciográfica; o curriculum vitae autoral; o follow-up da pro-

dutividade conscienciográfica pessoal; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à medida da produtividade conscienciográfica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodesafios. A conscin escritora veterana, ao bater o próprio recorde gesconológi-

co, atinge neopatamar de produtividade intelectual, assumindo novos desafios autoconsciencio-

gráficos”. 

2.  “Conscienciografia. Quem já escreveu e publicou acima de 3 obras começa a adqui-

rir maturidade autoral”. “Estudar a própria produção gesconológica melhora sempre a eficácia 

conscienciográfica. Obviamente, melhorando a forma, explicita mais o conteúdo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciografologia; os cogniciopensenes;  

a cogniciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os pro-

exopensenes; a proexopensenidade; a formação e manutenção de holopensene favorável às produ-

ções conscienciográficas; a autopensenização carregada no pen; a retilinearidade da autopenseni-
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zação; os esforços autopensênicos conscienciográficos; a grafopensenização produtiva; o saldo da 

grafopensenidade da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Fatologia: a produmetria conscienciográfica; a avaliação do autodesempenho conscien-

ciográfico na atual existência; a aferição da operosidade grafopensênica; a medida da consecução 

dos autempreendimentos gesconológicos evolutivos; a vazão produtiva das publicações conscien-

ciológicas pessoais; a contabilidade da produção conscienciográfica pessoal; o levantamento dos 

produtos mentaissomáticos efetivos; o resultado concreto dos autesforços conscienciográficos;  

a mensuração do nível de familiaridade com a escrita conscienciológica; a aferição do traquejo 

pessoal na produção de obras úteis; a verificação da autoridade autoral cosmoética; o espectro da 

autocompetência conscienciográfica; a mensuração do nível de continuísmo conscienciográfico;  

o teste de autonomia na produção conscienciográfica; o grau de dedicação consciente às tarefas 

intelectuais visando as produções escritas; os autenfrentamentos conscienciográficos satisfatórios;  

a superação da improdutividade conscienciográfica; os desafios autorais autoimpostos; os neode-

safios gesconológicos constantes; a teática gesconológica, verbetológica e neoverponológica; as 

planilhas técnicas capazes de especificar a aplicação pessoal do conhecimento conscienciográfico; 

a lista minuciosa das gescons pessoais publicadas e em produção; as estatísticas das produções 

conscienciográficas pessoais; a aplicação do gesconograma, verbetograma e verponograma;  

o enumerograma enquanto medida do padrão informativo das obras pessoais; as medidas do con-

for conscienciográfico possibilitadas pela meganálise e máximos verbetográficos; os dados refe-

rentes aos autores e gescons da CCCI disponibilizados pelo Instituto Cognopolitano de Geografia 

e Estatísticas (ICGE); a produtividade conscienciográfica enquanto indicador interassistencial;  

o livro enquanto produto evoluído do esclarecimento; as produções de gescons esclarecedoras em 

número equivalente às autossuperações realizadas; as contribuições pessoais à Enciclopédia da 

Conscienciologia; as contribuições pessoais para a implantação do holopensene conscienciológi-

co na intrafisicalidade; a mensuração da qualidade dos produtos da própria mentalsomática; o ní-

vel de maturidade das obras pessoais publicadas; a qualidade (Autodiscernimentologia) interes-

sando mais em comparação à quantidade (Aritmeticologia); o fato de ser preferível publicar texto 

assistencial imperfeito a não produzir nada; o original publicado sendo superior ao manuscrito en-

gavetado; o livro publicado sendo superior ao curso ministrado; a autorganização conscienciográ-

fica dinamizadora da autoprodutividade; o estabelecimento de rotina intrafísica padrão a fim de li-

berar o mentalsoma para o trabalho construtivo e perdurável; a administração das produções cons-

cienciográficas; o planejamento conscienciográfico a curto, médio e longo prazo; o cronograma 

de atividades conscienciográficas; a conscienciografia enquanto valor evolutivo; a valorização 

dos neoachados pesquisísticos expressa na produtividade conscienciográfica; a aplicação do tem-

po útil pessoal na escrita conscienciológica; a idade adulta intermediária podendo ser a mais pro-

dutiva da ressoma; o autocompromisso com o registro do teto máximo de lucidez existencial, ten-

do em vista a Autorrevezamentologia e a Interassistenciologia Multiexistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autassedialidade 

atravancadora dos neoempreendimentos conscienciográficos; o autodesassédio mentalsomático 

necessário à manutenção da produtividade conscienciográfica; a autossustentação energética no 

labor autoral; a rotina mentalsomática favorecendo a amparabilidade extrafísica de função; o au-

toinvestimento no parapsiquismo intelectual; os amparadores extrafísicos estimulando a produti-

vidade mentalsomática dos intermissivistas atentos; o exercício mentalsomático favorecendo  

o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a sábia antevisão do autorrevezamento seri-

exológico; a bagagem autoral evolutiva multimilenar; a colheita intermissiva da safra gesconoló-

gica superavitária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antimaternidade sadia–filiação conscienciográfica; o si-

nergismo esforço-persistência; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-
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rante; o sinergismo vontade-realização; o sinergismo produtividade–dinamismo evolutivo; o si-

nergismo intelectivo teático; o sinergismo autorresponsabilidade cosmoética–interassistencia-

lidade. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio autossuperador de 

acrescentar diariamente melhorias aos autodesempenhos; o princípio da qualificação da quanti-

dade; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da perseverança au-

topesquisística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ao implantar o binômio mental-

somaticidade-interassistencialidade nas autorrealizações. 

Teoriologia: a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência intelectual; a teoria 

da avaliação consciencial. 

Tecnologia: a técnica do crescendo proexológico; a técnica da rotina útil; a técnica da 

estatística aplicada à mensuração dos autodesempenhos conscienciográficos; a técnica do autode-

sassédio autoral; a técnica de todo dia algum pouco ou o pouco de cada dia; a técnica da análise- 

-síntese; a técnica da pontoação; a técnica do autoinventariograma. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do desassédio men-

talsomático (Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Inter-

missivistas; o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Enumerologistas; o Colé-

gio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: os efeitos da recin na intensificação do ritmo mentalsomático em bases cos-

moéticas; o efeito halo da teática interassistencial grafopensênica; o efeito proexogênico do au-

torado; o efeito evolutivo do verbetorado; o efeito da escrita diária; a análise dos efeitos mensu-

ráveis das publicações conscienciológicas pessoais; o efeito da visão panorâmica sobre a produ-

ção conscienciográfica pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses das verpons. 

Ciclologia: o ciclo alfabetização intermissivista–conscienciografofilia; o ciclo planeja-

mento autoral–publicação tarística; o ciclo iniciativa-acabativa; o ciclo horas-semanas-anos;  

o ciclo diagnóstico–reeducação–qualificação da autoprodutividade conscienciográfica; o ciclo 

etário da existência intrafísica repercutindo no índice de produtividade gesconológica; os ciclos 

dos produtos conscienciográficos pessoais. 

Enumerologia: a aferição entre o identificado e o autenfrentado; a aferição entre o di-

agnosticado e o qualificado; a aferição entre o inspirado e o aplicado; a aferição entre o progra-

mado e o efetivado; a aferição entre o idealizado e o materializado; a aferição entre o proposto  

e o realizado; a aferição entre o iniciado e o finalizado. O planejamento conscienciografológico; 

as diretrizes conscienciografológicas; a autochecagem conscienciografológica; os indicadores 

conscienciografológicos; a qualimetria conscienciografológica; o inventário conscienciografoló-

gico; o balanço conscienciografológico. 

Binomiologia: o binômio (dupla) intelectual-operário; o binômio regularidade-periodi-

cidade; o binômio autorganização-auteficácia; o binômio processo–produto conscienciográfico; 

o binômio quantificar-qualificar; o binômio autavaliação–reperspectivação intelectual; o binô-

mio inventariar benefícios recebidos–inventariar benesses ofertadas. 

Interaciologia: a interação dedicação-resultado; a interação esforço individual–rendi-

mento evolutivo; a interação eficácia-eficiência; a interação prioridade evolutiva–senso de res-

ponsabilidade intermissiva; a interação cosmovisão-megafoco; a interação custo–benefício men-

talsomático interassistencial; a interação autolucidez evolutiva–balanço conscienciográfico. 

Crescendologia: o crescendo dos autodesafios na produmetria continuada; o crescendo 

pesquisador aprendiz–autor veterano; o crescendo produtivo mínimo-mediano-máximo; o cres-
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cendo monovisão-cosmovisão; o crescendo secundário-importante-essencial; o crescendo proe-

xológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado a cada minuto existen-

cial; o crescendo completismos diários–completismo existencial (compléxis); o crescendo evolu-

tivo sementeira–colheita produtiva. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio prioridade-objetividade-produtividade; a verbação ante o trinômio artigo- 

-verbete-livro; o trinômio rendimento-qualidade-quantidade; o trinômio proposta-processamen-

to-produto; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio curto prazo–médio 

prazo–longo prazo; o trinômio autoplanejamento-autacompanhamento-autorresultados. 

Polinomiologia: o polinômio singularidade-autorresponsabilidade-produtividade-evo-

lutividade; o polinômio habilidades-deficiências-práticas-realizações; o polinômio inércia-deci-

são-ação-completude. 

Antagonismologia: o antagonismo projeto aberto / obra acabada; o antagonismo quan-

tificação da qualidade / qualificação da quantidade; o antagonismo dedicação autoral / preguiça 

mental; o antagonismo megafoco / dispersividade; o antagonismo autocorreção imediata dos lú-

cidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo autodesempenhos evolutivamente 

rentáveis / autodesempenhos evolutivamente estéreis; o antagonismo aproveitamento / desperdí-

cio do tempo evolutivo; o antagonismo interassistência policármica / autassistência egocármica; 

o antagonismo visão retrospectiva / visão prospectiva. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da economia consciencial; a lei do maior esforço na autossustentação 

confiante da autoprodutividade conscienciográfica; a lei do maior esforço intelectual no 

aprimoramento da eficácia da grafotares. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a enumerofilia; a pla-

nofilia; a disciplinofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a grafofobia; a administrofobia; a tecnofobia; a discipli-

nofobia; a laborfobia; a criativofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a reversão da síndrome da dispersão consciencial; a remissão da sín-

drome da despriorização; a eliminação da síndrome da mediocridade; a superação da síndrome 

da inércia grafopensênica. 

Mitologia: o mito da evolução espontânea do ser humano prescindindo da vontade da 

consciência; a demolição dos mitos pessoais por meio das vivências teáticas. 

Holotecologia: a metodoteca; a conscienciografoteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; 

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Conscienciometrologia; a Metodologia 

Avaliativa; a Estatisticologia; a Inventariologia; a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Autode-

sempenhologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Cosmovisio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocognitor; o Homo sapiens methodicus; o Ho-

mo sapiens scriptor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens enumerologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: produmetria conscienciográfica elementar = a quantificação, avaliação, 

determinação, matematização, medição, mensuração ou metrificação da eficiência, eficácia, ren-

dimento da produtividade na escrita conscienciológica do autor principiante; a produmetria cons-

cienciográfica avançada = a quantificação, avaliação, determinação, matematização, medição, 

mensuração ou metrificação da eficiência, eficácia, rendimento da produtividade na escrita cons-

cienciológica do autor veterano. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da escrita lúcida; a dinâmica evolutiva da cultu-

ra enumerativa; a cultura da medida evolutiva. 

 

Utilidade. De acordo com a Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 5 benefícios de 

aferir o nível de produtividade conscienciográfica pessoal: 

1.  Checagem. Fazer o confronto realístico entre os autesforços tarísticos empreendidos 

e os resultados alcançados. 

2.  Enfrentamento. Reconhecer os gargalos autorais improdutivos. 

3.  Identificação. Identificar a linha pesquisística traçada nas publicações pessoais. 

4.  Planejamento. Auxiliar na elaboração de planos e metas de futuras gescons (prospec-

tiva gesconológica) a partir da retrospectiva das próprias produções conscienciográficas. 

5.  Qualificação. Manter, qualificar e ampliar a produtividade conscienciográfica pesso-

al, diária, padrão. 

 

Qualimetria. Eis, a título de exemplo, 6 indicadores qualiquantitativos visando à inves-

tigação das autoproduções conscienciográficas: 

1.  Cientificidade. A expressão da maturidade dos próprios frutos parapsíquicos ao se-

rem materializados em gestações conscienciais. 

2.  Confor. A priorização amadurecida e permanente da qualidade evolutiva do conteúdo 

acima da beleza da forma das próprias ideias. 

3.  Extensão. A frase ou sentença verponológica com mais de 10 linhas podendo indicar 

o vício da prolixidade. 

4.  Intenção. A fixação no megafoco conscienciográfico interassistencial, indicada pelos 

produtos do próprio trabalho, predominantemente dirigidos às demais consciências. 

5.  Permanência. A opção pela cápsula do tempo na condição de obra escrita ao invés da 

autoria de best sellers. 

6.  Terapêutica. A utilização autoconsciente de expressões e vocábulos terapêuticos nas 

próprias publicações. 
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Variáveis. Sob a ótica da Conscienciografologia, eis, em ordem alfabética, 16 variáveis 

para análise da produmetria conscienciográfica da pesquisadora ou pesquisador interessado: 

01.  Ano. A quantidade de produções conscienciográficas publicadas anualmente. 

02.  Data. As datas de publicação dos textos conscienciológicos pessoais. 

03.  Decênio. O balanço decenal das produções conscienciográficas publicadas. 

04.  Edição. As edições, reimpressões e tiragens das publicações pessoais. 

05.  Especialidade. As especialidades conscienciológicas dos textos pessoais publi-

cados. 

06.  Horas. A quantidade de horas despendidas na escrita de cada produto consciencio-

gráfico publicado. 

07.  Idade. A idade do autor na data de publicação de cada obra. 

08.  Intervalo. O intervalo de tempo de publicação entre as produções conscienciográfi-

cas pessoais. 

09.  Modalidade. As modalidades de escrita conscienciológica empreendidas. 

10.  Neoverpons. A compilação das neoverpons descobertas e divulgadas. 

11.  Páginas. A quantidade total de páginas dos produtos conscienciográficos pessoais 

publicados. 

12.  Produtos. O relatório de produção conscienciográfica. 

13.  Ritmo. O padrão rítmico da autoprodutividade intelectual. 

14.  Tempo. O levantamento da quantidade de tempo diária, semanal, mensal, semestral 

e anualmente dedicado à escrita conscienciológica. 

15.  Veículo. A quantidade de publicações por veículo de disseminação da informação 

conscienciológica. 

16.  Voluntariado. A quantidade de produtos conscienciográficos publicados ao longo 

do voluntariado na Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a produmetria conscienciográfica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

03.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Equação  conscienciográfica:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Produto  conscienciométrico:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  da  autoprodutividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  pontoação:  Enumerologia;  Neutro. 
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A  PRODUMETRIA  CONSCIENCIOGRÁFICA  POSSIBILITA   
O  DIAGNÓSTICO  E  PROGNÓSTICO  TÉCNICO,  PRECISO   

E  REALISTA  QUANTO  AO  AUTODESENVOLVIMENTO   
DA  PRÁTICA  DA  ESCRITA  CONSCIENCIOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou a técnica da produmetria consciencio-

gráfica na análise das próprias produções tarísticas? Quais os resultados alcançados até o mo-

mento? 
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